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I - APRE§ENTAçÃO
O Eehtuto de Cdençe e do Adoleecmte - ECÀ deúne como devcr dr Írmflr, dl comurúdade,
de eociedrde em gerel e do poder públko, rscetüÍlÍ csm ebeohtr pioaidede, oe direitoe
reÍertltêe r:
1- eobmyiyÊilEir (vidr, eeúde e alimeataçro),
2 - dce€úvohfuento peeeoel(educeçro, crtltuÍe, hzer e profferloneüzeçIo),
3 - diteitog a inteFidade ficka, pctoológfoa e moral(áigniáede, reepeito,libetded.e, couvivêria
frlrtlhrÍ e comudtt[dr), poie, em Be heteado de peeeore humeare e em pÍoceeco d,e

desernrohdmmto, eo necãecldedee nro c,n1nif,ee neetr Íeee, d.eteníma o deeeutrohrimento,

reeultrndo em. rdultoe debllltedoa, coÍrlr!írüetendo o cot?o eodrle o PROfETO
ET'MÂhIIDADE.
Ao dcffi re rerpoorrhlltrledee que rmegüÍrm o direito I vidt, o ECA ne rerlidrde telneceate
umconiunto de qneetõee qtranto à urgêfifu de reoldmamento de valmes e de ee ectabdecet

cdtédoe que rosetürem o dtleilto e o deeeavohrlmento de cldededrr {ü€ trGCêssrrhrnente

pmsrmpotümr mudeqr de poetun do oerddrdlo, rnte clmecmo, r colctMdrdc e o melo
lühlmte.
A dÉcedr de 90 - e do medo emblcnte - eúentr tempoe cÍítlaos, pole r gobrerrivfuir de

humerlldede e do phnetr estto êm çeetlo. Hf problemro globab rÍetrndo rUocÍeÍr e r vldr
hugnr de mrnelrr rlemrnte, comdecoe de trreveseíblllfude. O rrúlente deúxr de ceÍmrlo
umpúlemr, mlo, o cenho de tudo: de aoecrs vldrc, de aooaoe aegóclos c de aoccre rç0ee

pottkre.
Em mdo r eetr cdee pevdecem rlndr Íormec eupecrdre de vet o mundo e tnedequrdrs prn
lidrrcm. e cnperyoputrçIo e globeLneote interconectades. Os pmblemee nIo podem eer

comlmcodidoe de meaeirr l,eohde - elo pmblcmre glstêmlcoe -,lnterromechdoe e

tnterdepmdmtee. Encontrrmo-noe Írce e Íece, corn[rm necescld.rd.e premeote de
hrnsÍormrç0es de peradtgmre. Visluübr&se indfioe de mudeqae Íünd,rmêotris de rloeee

Íorma de ver o múdo e eotá ocorrmdo nee cikírB e m eociedede, enhe o,uhos. Eetee indftioe
aoe lmpõe r virlo de um tod.o integrrdo e alo cflLo um. "riuntmento" de fregmentos
diseociedoe. Preciermos de conriÊmir quento a intecdqrend.hie Íundementalde todoe oe

Íeoômenor e nlo noe é mrtr pooefuel e crmçr €ú progeeto metedrlilhnlted.o, possÍvel de eet
rhençedo e rtem r qr em umt sociedrde ne qnel o Íeminino eetá eob o meoculino
(petdrrre$, hefr rrleh, qne dedoc de 1.989 tdeotlffcrm 7É rllhoee de mulhecee úeffrndo
domiflioe, dentne ee qurir 30Í sem nenfoumr Íonte de rendr (deohe dee mris de 60Í
percebem etÉ doir eeládoe ÍnÍnlmoe e tem mris de 2 Íllhoe), cofu.rldo e $»óteee de qne o
dtrercdrlde eceeeo e rcndimento menedpor gênero, no pedrto de tnneqlo no mcrcedo de
trebrlho, deeÍrvorecem lB mulheree e Íez com que ú uddadec metrÉocrír ee coaetltuem eü
importente Íao de pobrezr. Vrle reeseltrÍ Í[rc e mÉdir de etláÍioe dae mulheree repreeente

il,If do erlldo doe homms.
Hoi", ê primitádo obietivarmos mâiorcoopeceçIo, eçto integrativa e "tecaologiae aochie" qtre

rfudem er orgrdzeç6$ 11$nÉrtm.melhoree úels ile tntegreçIo e de {u& múhre. E trmbêü
tnaemeotat qne teohemoo comheclmmtoe doe puhffioo de intecdependMr, suetmtebilHdede,

&los eco!ógtoe, e divcmidrde, eplfoávede e todoe os gisteúle, fncfoefue o socirl
O ECA ee coúgure no Breril, como ünr Eopoetr ernlnmte de um grüpo de eodedlde,
pleocnprdoo com r InesêryrçIo de vide no phnete, dfmte"fu mrfc ploÍulde cdse de ro88l
cultura: a irapacided.c da perpective induehia{tecnológka predominentc de guirr oe

múlqlor regmeotor eocúrb e plraetÍdos {Iüe drmrmpmmodeloo d,e decenrrohrlmeoto
humrao.
Todrvh, teoos vlsto que ê predno mvohdcarr r culturr dr tutele e de eubúeÍddrde, de

Ío,r"rrr r ÍünpesnoB corn o eutoriteriem.o, poir, de ouhr Íomm+ o ECAnlo peeemá de umr trei
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svançrde, mls ineÍbiêote e ebeolutrmente conüedittóníe en Büa pÍsxis. Podm, é tm
instnmeoto inrtitucimellrftcioso, cep&u fls irritrr e mretentrr neete Íinel d.e milênio, o
reordenrmento de vrlonec. Umremdeormeoto dech ordem se Írrá com trrbdho, mtmdldo
como todo ecÍoryo individuel e coletivo de erpemrmos eete impaeee e, como tel terÍ gue BeÍ

rernnnerado.
O teólogo Leonrrdo Boff é qrem lerrçr e qneetlo: é poeefuelmentu r lógtr de ecumuleçfo, d.e

creechento lthitrdo e Iinerr e .o mecmo tempo evltrÍ ec quebcee doe eietemre ecolÓglcoe, e

ÍnreheçIo de eeü fututo petro d,eeepelecimeoto dre ecpéciec, e depred,eçf,o doe recrlroe
nrtumle, ooboe oe queln ec futune gcmç0ee trilbÉo tem direilto"?
Oe diÉitoe dee Ínturas gemçõee rcivindform o reoldenammto d,oe velsres e e mnd.ançe de
poetun ldrtffir, colodzedme e elploredme do homem sobú€ o homem e derte eotre r
[rturezr, nr Íomr de detentm rbeoluto dr "verdrde".
De qprlquerÍorm+ brtrr deet'e temr, implke eúeoter ee queetões dm idquldrd.es eociris de
todl omdem.- gêomo/reçe/rende/emlnego/eceeco univemrlebms de concuno colettvo -
denhe oühoe, eemrectdngtloe à ót&r de pobteze.Implka rlndr, nl cttPerrçIo dr dfootomir
enhe deeenvotryimento ecsnômfuo e deemvolvimento eociú Tod,avia, eete proceeeo de mudar4r
de prdrro d.e d.eeeflrohdmeoto ercludeote perr outro, qpe inclur e integre os indivÍdü.os, é

tr€ceoseriemente lento, petroso e coditivo, sobrchrdo num, contexto carecterizedo peh
tlerl$uldrde e pele hed{ro cmhrtzrdorr e rutodtÍde do eetado.
Ern outroc termoe continue Leonrrdo Boff, 'temoe qne enher Íün pÍÍxeeeo de mtdançe de
petedlgmr que e{r dlelÉthr, vrle dfuer, rssümfu tudo que ê aeeimllávelebméfco do
peredtgmr de moderddede, mrg, imdlo dmho de o,utro mriB tl,obttzente", Eete mudmça
de poetun e r coastnrçIo dc troyos vrlotee tetá que cer coteadldo coüo um. ecÍo4o e Ínrto de
um Eabdho individud e coletivo.
Prrr ee eltemr eere poetun e ee úegrr r um modelo de sodedrde qne contemple I esclotez
dee Íontes d€ €o€rtit e e diminuilo do Íifmo de creecimento populacioaa[ tetemoe que emaÍaÍ
ec ilffeteaçlr e I dfuemldrde como ummecrdrmo de poteçIo de todoe e moaberÍotmee d.e

dem.ocretizeglo do plenefammto eetrrtÉgto. §omente r deecmtretzrçIo e e democrrtlzrçto do
phneirmmto es&etégico grnntirÍ àe ÍütüÍrs gemçõeo o dfocüto à qudidade de rridr sobte r Írce
dopleaeh.
O PROASF - Progrrmr de GmtrçIo e Apoio Sóclo Frmrlirr- vem prqpor qre se eatmdr r
neceegidede psrt o co{unto dr coletivifude qne e Íemíia exeÍsr com Íesp(moahitdad.e, e

educrçro Integrd e lntegrrdom prÍr o deecrtrohrlmeoto e exerrffo dr cldrdrdr.

rr -TNTRoDUçÃO
O ECA deÍhe a reeponeebdtdeile de qu"eho eegmmtoe eociris qurnto r rBeetuÍrÍ e detiveçIo
d.oa dlrciltoe der cdrnçre e doc rdoleeceote$ e ÍrüÍlir, l comüddrde, o podetpúblIo e e
eodedrde em, gerú
§ebemoe que vádre dereee hplhrçoeo esberrrrn, prhcfi»rknente d.o ponto de rristr pottlco, em
várioe erpectoe importentee de dissüsslo, acumuhdoe por setorEe divemoe de aociedede e doe
monhentoa Bocidr, mhe firhoe, porÉm, no;Bo deeefo É exrhmente o de pmpm debrtes.
Outrr concidecrçlo queiulgemoe rigniftuetive, diz reepeito eo potmirlde d.onrtrim de groteçIo
integrdtcdençrerdolerccote-dheitoIvid&Ierúde,tdimmhçIo,àeducrçIo,'lcultun,ro
eeporte elrrzu, f proÍiarioaelizrçIo, ro reepeúto, à überdede e e comrrivtuir Íemflier e

comunitiídr - qurnto e deÍmr lhites corctoe ro lnofeto neoliberrlqtre tmpõe umr polítice
econômfoa leceoriyq d,eeemplego estmtuÍú pivetizeçôee exegemdee e deocebidao, ÍItre
tmpoerlbllltrm qu.talper elpectettvre de eÍettor dfrUft'ufçro de mdr, reÍormee rgrtlrlre e

urbrnre, democretizeçIo doe meioc de produçfo, de rceeco roo ÍecuÍBos e doe direitoe dt
cldrdrdr c dr fuase codrl Temos hofe, novoe e nelhoe exclnÍdoo, e r pobrcze mqnento
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lnsüÍklMr de rendl, ê rgrrvrda quendo ocoÍne simültarermetrte r crrênde de rceesoe e bene
e eerioebásfuos, de consumo coletivo.

@ trerponrabilidade da rciedade
-ó govemo ê o mrponeávelpetro exeffio do poder modecedor de soclÊdede, rrlertrdo tetrto

çraato poeeÍvel, e hrrmonie e o mtmdimento dee Íorçee econômfoec e eocieie, enhetanto É

lnceprz de ultrapeseer o eegotemmto do eeü mod.elo de creec{mento e plomover oe siüstee
ecm6mfooo, Be cotrentrendo no reordmemmto de se,r ercrbonrço poÍtto, temeno em que Íoi
posefuelevrqar.
Bem o,n m.r[ num esÍoqo co4funto, e eociedrde rpesrÍ de tgdee ee diÍiculdrdec, coneeguiu
eetrbelecer r CoactltulçIo Fedemle $següÍ{m-Be "ünctmr" de übeod.rde. MlB, r evohtçIo ao
crmpo pottko rndsa eo csnhário com rclaçtro ao dnme rocial gae d.e Íorme radtd t6oÍt ros
brte I pmte. §e nlo rc rssegüÍr roe cldrd.Ioo, condt0g3 m#mrs de e:drtêrte eocirl, e
liberdede É nede. TrmbÉm não Íoi euperede I "cüIhrr8 da dihdure e do lixo". Mnitos
poetuhdoc e propoetro dr Coneütu{Io nlo Íommtmplementrdro e reguledzrdee. Ao deflnü r
recpoanebllldede de aodBdrde em getel, eotrmoe nog reÍedndo a todoa oB eegmertoe imluÍdoa
sodehcnte, multos doe qprirlulgrm, que porÍIre petrüünpoetoe e Hbutoe, eotlo beotoe de
Be preocrrplÍ com pobree e dqrendentee. Temor perebldo que ele, tfl de conte que nede do
qne econtece coü e cdlnçe e o edoleecente ê com. eh. Repel+oe do únko htrt em qu.ê podem
eehr - rB Íurg.
Ae cdençee e rdolescentea slo m qtre mrls sofrerrt oo poblcmrs de deeeovohúnento e
trenccullureçIo, por iliÍhuldedes de reoimihÍprutee e valoree que eeh eocieded.e veicriendo.
Eúentrm ume estnrtun oodel donde conúhtos, teneõee, rueêoder de recursoe meterfuir e

defldMee dro tneütuiç0ee de oenr{oebáeloe elo cond{oee negrtlvee de eociedede prn elee.

Reproiluz-ee rssh, neete mehôpole, e segunde ürfordfude dr Amtra Lrtine, o proceeso de
exdugto eocirl com dietintee Íomrs d,e meniÍesteçlo e complexidrde, Í1ne deerfu ee Íomrg de
eúeotf-h, eelr porprÍtc ilo poiletpúblbo, eefr porprrte de coclêdrde.

,Gt Lreoponrabilidade da família
-6{rrníte, qoc em seüs dtÍcÍçotee coreütoc, implkr em dtÍereoçre dgidee de pepéfu, é o
pÍimeirc grtrpo eocirl onde o aer humeno É ine-ido ro rneceÍ , e, tem grrnde pepel no procesoo

de cocírtzrçIo, oode r cdençr vrirueber e lldrr dirlÉtformente, com o co$unto de Írtoree e

iftêrire vindee de eociedede: noÍrrre, ÍetÍrs, vrloree, pedrõee cdtuÍriB e de comportemmto,
eh.
Contudo, eo Loogo do tempo, oe colettvoc tlpo ÍamÍHr e coanunidad.e, tmr sido violentados em
ceüs dheiltos mrls elemeotrree.Isto ÍerÍtrmr r necescldrde de ee hplemantrrpolí&ee
diÍercdrdre evitando ume fuemcotaçIo deooe vitimrçfio a ÍFe eeHo c{eitoo.
Recoohecemos e prqpomol, trr err contemporttnee, o dildto doe prie de lecebet lerbtêncl,r, e,

mtmdem.oe qne eó cün pÍ{rgrernec tntegrrte de cortes prevmtlvoa, ÍItre reepondem le
aecesddrdec comudtídra G Bc rbordem ee pmblcmátlceebáefoee, po,iteremoe rerponder
eÍetfuemmte lc criraçee/rdoleecentee e enre Írmílhe. Temos que reeütrair eo ÍunçOee dr Íamílie,
como tneütu{ro eoctrl que lemenhveh,ente tem. recüfildo etrtus d.e rpuelho ldeológto do
eotado. Em Íunç[o dieto, csrlctr e-r ai um certo 'rrnço' (m meamo precoreito, rdvindoe de

unr Íormr de pennrr de rtguns regmeotor de erçerde ao Bmsll mde rprrece e ê rrbtr como
elgo cencuredot, reecionÍrio, moralish, ek. {

Numr perqrecttvr de refleth eobm e Íemffr de Íorme mrts dobú congideÍrndo prhcpehente
reu prpel aocielhoie, goetrdrmos de deltmitrÍ ume dimenslo pefooreociel qne inúri o

emodonrlúetivo, e ouEr eódo-potücr, ÍIuc rbmngc oo rrpectoe políthoo ideológIoe e r
dinlmfoe eoúl comudttÍdr e cuttnrO
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Ne dimeorlo oódo-poütrce pod.euos veciltrr Ífre o Eetrdo, no desemíohdmeoto d.e umr
poÍtka êconfufue mceesivr , stÍrys a crise eociel contribuin«lo accim pem a deoeotrntunçno dr
ftüí[r cm todes rs chesee eocüle. Neete contexto, os úrmedoe problemre eoclls colno o
elcoolicmo, o deeemprego, e proetihrilo, a violfuie uúaaa e douréetica, mtne ortroe, advindoe
de ceusre echü.tuÍrls, decomtee dr eetmtüÍa de eociedede ca1Étrtatr, ou de ceüBao

coaiunturaie, rrindos de phnos ecooômfooe, intereeees polítkoe escueos e eleitoÍeiÍoe, vão
delheendo trovoc prdoee de coupmtemeato, preeentpe ar vIS qúrnr dee grrndee
meffipolee, eepecielmente naa periÍeriee. +'ft atlol*a- tfuJLtaanofu.
Nr dlmeorlo pr&oeoodrl goctrdeuos de ÍeeerltrÍ i tmportfncn dr conntvêride Írmíller.
Pot oubo hdo, nenhume cririlça c,rirda eemrúnculoe eÍetivop permenentee, podemrcepeihr
qnrndo rdultos, re Ieis de soclcdrde e trer tolerrr re frurtrrçõee sociris e indivldnrls, enquanto

qne eqnelee rceitra peles ÍemÍliee e r eodedede esn oen coafunto, podern tec elcnrmtoe PrÍr
comshulr ume comnnidade mrir rush, mrir eoüdáÍh e mrfu homene. Conhrdo, ee criençes

qurndo etendid.ee individurlmeate - corno olrietos de intenreaçfo - indiam eçüee tmdentee e
süpcr.Í re crrfuhs drs ÍrüÍlire.
Enheterto no meio uúano, o rompimmto doe laçoe de eolidrriedede e dependhia, aeeocfudoe

r conEretes exhem,os de dqueze e pod.er Íez coü qtre ehe ee tosreut Íonter de tencõee eodd,e,

onde rside em umr de gurs mrlrifeeteções mrie agnd.ee - a violfuie.
A proÍeecme MüÍr CecÍtr Zlliotto - CBIA/SP dtu qp" é Íundrmentrlconddemr qne, por trÍe
de cdrrTrg e edoleecmtes abend.oaedee (crirnçee/edoleocentee de e nr rue) e rtê neqnehe nlo
rbrndonrdeo (c{ro Írmílles Be empenhrm em cd,í-lee e culdá-les, tpesrÍ de todae ae

diftculdedes) tembÉm ee ffoútrrmÍemÍliee ebendonedea. Abandonedee peh deeüÍu{Io,
pobreze, erchnlo, decldormrçIo, rüenrçIor lsohmeüto - cuectedetlcee dre eociedrdee metr-
urbanre em que vinemos.
$e conclder.Ímoe re ÍtmíIlm trmbÉm corno vÍthre do groceeeo eódo-polÍtlco,econôúXo,

firetiÍií.rremoo a nececcidede d.e umiweetimento pmprrt" dae poÍtkú eocieie. ÀUz do ECA
eh É ro merüro tempo, reveetlde d.e deveree, ÍrctÍvel de setr püddr, e, todre re medldee de

pmteçto reúorsrm o vÍnculo Írrrrlt.Fss6s 1nümeúrc e Íundemmtrlno deeemrohrimmto da
cdrnçe e do rd,olereote.
PoúÉm, 1 írrníi.o nlo pode, sem teto e Bem plo, mrnter e educu oB Bens ffIhoe, e seri. itriu"to

1nü,he, vez qu.e trmbêm estlo ebsrdomdla, eem Inbcesoo que eB crpecite prn loso,

êsnsiderlmoe que educrrumÍilho consiste ruma trÍeÍr eociel qne dene seÍvslodzrda e

porteato, ürnr ftmünerrçro ou'toler lüxffo", que posslbithme gue r mulher, grderse opter
eohe g.ir d,e ceer prre babrlhrr ou cuider de seuf Íilhos e ter um.a vida comunitária meis ativa e

mets dtnlmfor, lmdeecc 3cÍ ütnr rlternetfue impmtente.
Coneideremoa rinde, e rehçIo crrto bene&i,o ÍItre oB eturig Proprmts eociriE decorrentee des

potücre de rtendlmeoto à cdrqe e eo rdolescente crrregrm em et srbemos qne Eetrdo gretr
mufto e produz pouco, ou eefr, etmde poucrs crirtrsm, eem grmntir qpefrdeile e um custo alto

púr os cofree públkoe.
Úme poeribílidede de reepoote àe qnestôes acima levrntades reside na operacionrüzeçIo do

PROASF - Prqprmr de OdmteçIo e rpdo eóclo Írmllter- Í1ne prqP0e, uttrl Íomr de

complcmentaçlo de read.a (Ri 200100) ê pmsr a oer uma alternetiva de o1ryXo PsÍa t mulhet,
que pode opterpelo hebdho de educeçlo d.oe Íllhoa, eeremcepecitedec e orlnÍrtrd.rs per,a tr!o,
e; teÍume vifu-comudtáde mris dinfÍnfor e *a, pertbipendo doe Conselhoe de Eecohe, de

Srúde, montnento de mmrdlr, Íómos de defeor de dffitoe,bencomo do plaaefemmto
estretêgio e ehrvêe d.ele, ne Íormuleç[o de poüticas públkee.
Pot€utiebe reeedtrr qne entre os protÍrüro tocl,rlo, r creche deve eer deetrcedr como:

- um dirsito da c-r.çi onde ee deeeryolva um pmieto pedegógfoo dero e comlr{Enetido com e

pogulrçro de brtxe rende,
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- um dlleito dos prie - r rede de crechee emSP teo,uma hotffir de htae/conqpirtae do
monlmeoto eocirl e qne hoie, pode eec umr eltecnrtiva pare a rnle qne aeeim optar.
No mud{do de §to Peulo, e rdolaçIo derte dffito É flegrante. Codotme mrpt de ercloslo -
PUC/SP hÍ dÉffcit de 3.t[56 udd.edee d.e creches.

@ f rerponoabllldade dacomunldade
Pare eeeegurar a eúetiveçto dos dircitoe d8 c'i"trça e do adolercmte, e comuridede tesr PlPel
hportrnte, nr medldr em que repreeentr um âmblto dr vlr eodrl que pode medlrr a
inteudeçfo entne e íerníir|s coniunto de eociedrile. Ete pod.e exerceÍ uÍrâ grende infhrMr
sobÉ umlndlnÍduo e eobre r ÍrmÍlle ne medldr em qtre podg o'nnlo, reÍotçrrcertoe costurnee,

prdrüeo cnltureis e de compmtemmto.
Coahrdo, alo dÍ pan ignmrr Ífre r mriodr dae comüf,idad.ee nlo tcm homogeneidrde . §Io um
peqneno reflexo locrf dt codêdede ou. do paíe em que estlo eituedre. Apleeeatrm tB mê8m13

releçõee entne o frrco e o Íorte, r meflm eiturçIo defusse e iniurtir, oB mesmoo pmblemre e

lute pelo poder. AidÉilr de que tB peeoora ec dlobern, rimpleamente poÍ$re vivern e bebrlhem

luntrr é ummlto.
Ugstmr elcmmtoo de hrrmode e de lntensses comum em todas r3 comüüdtdeo, meo tarúÉrn
edltem elemeotor de coffito. Arnbor tem eúelto ploúundo ne rrlde dee per:oet e o modo corl.o
ehr vro prrüdper. Ambos prcdcem cec eúeotrdoc, prJoc que trebelhemcon orgrdzeç0ee oe

qubecmtnshümmhllzü rs pessolr i Be tomrremmrfr prrüdprtfirr e lndqreodentee.
Poúln, e rnfhrêncír poel$vr e mels elgnúÍtrttve reelde no eogrfrmento comudttldo, mde
rhevÉe de trebrlhoc colnttvoe, rs peesors núetttuem umr mcntrtdrd€ e üo. comPortrmento
individuelistr prra um epieódio meio colettuo, Íecihtrndo e olganizeçlo e pertkipaçIo poplar
mrtr qprfficeile.
Entendcmo3 qce e democredr perticipetive, erncontreporiçIo I d.emocracir repreeentrtiva,
dcvt sc der rtrrvée ih prrücprçro noo conselhos pqnrhree (mm€nno non conselhoe geeto'rce

vfvcodo r democretizrçIo doe pÍocesoos de deciclo e geetlo. AIÉm disoo, e prrtic$rçIo
popnrhr hnto dünrmize e vifu e o cotldlrtro ile pop'uleçIo ae dded,e, bem como, consiste eü
importente lngtmmeoto d.e ErncÍoÍmrçro de eocieded+

@ e rcrponrabllldade do poder públlco.
Sendo 1 irrníie e cÉInh mrtrr dr sodedade, que\uer deeequibrio nele, repercute direhmmte
ao co4fuato dr eodedrde, çc oúgfrl do estrdo medidre de eegurrnçe púhlhe.
É gdhnte o deromplomicso do eetedo ao Bresil no toceah I urna po[tka de etençIo àa

frmílhs e mho colctlvoe (comuddedee) O gírclt ê que eeh deecomlnomfuco ê tntetrioml
rrieto que fidhtr ee interençõee de mdeur econômiee promovideo Peb eshdo s ám#dm pelee

crmrdee púrÍeghdrt Ífle detêm o crpitú
É eob e óUce de nme polÍUcr de etmçto e ÍemÍie qrê rvuçeÍemoo e'n diroçIo I ülnr polítha
erhdrlctmlÉndo rs erdgktre ltstrfuo ne concütu{Io em rel,rçIo ro erlÍdo mfrirno.

Sob eate pdtms, o de proteç16 | íqrnífir, é qne virío ae potltkae de habihçfo, teÍormt urüane e

rgrr[de, BegüÍrnçr dlmentrr, srúde preveottvr e progrrmrs de educrçIo à dlrtâncle noe

mei,oe de comuntrçIo de mtBB8, plomovidos petro Eehdo, orienhndo e fformaçno e ÍormeçXo

de umr educeglo prrr r dd.drdr. E lsto Ímplbe emprredrc êt&ea e prreeírs do hrumrno.

A implemmhçlo ã execuçIo de ume poÍthr de etmçIo à ÍmÍie Írr-ee-e travêe dre deúin{Oes

doc prp6e dra hês esÍerae de gonemo e dr detivrçIo e írênçIo do Mitrbtédo Públbo, na

fecelfziçfo e ne cobnuçe tnsütudonel de obdgrçto de Íezer por perte do poder 1úbho, doe

düeltoe dr ÍrmÍUr elmrdoo ar Comsütu{Io.
Governo Iederal - A divulgeçIo rmpla dog mecrlismor de ÍomuhçIo e conhole dee poÍlkee
de rscbtêocír soctrle dos dfeiltoe dr cdrnçr e do rdoleecente, LOAS e ECA Coneelhoe
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Mürdcprle, Eehdurie e federaie. Todo repesse de verbae obedecerá eete perureo medlente
plenoe de açIo deüfueredoe peloc conselhos. girtemetizeção a dvelneci,onal doe planoe de eçIo
eleboredos peles uddeder de íedereçIo, qne odenhÍí o Governo Fedetrlnrs rçoeo de mecro
pottlr interne, bem como ee de oúdeÍn intecnrcioneie.
Governo Ertadual -Cobrer do Gonecno Fedetde d.oe muni{,tos aB mte eHbutões e

prÍrmoveÍ e dstem^rtizrçro e úel eshdusl dos plenoe de eçõee doe muni{lioe, obeenrendo e
eethuhnd,o r prrücpaçIo dr coclcd.rd.e ctrllaoe coorelhoe detbentlvos.
Governo Mwricipal -Plomovet a coordeneçno de munifpalizeçIo dee pottkae ee

responsrtd[zrndo peh execu{ro dre mermrs, vlncuhndo r reeponertrlüdrde do reprsse do8

Íêcureosbem.como eesnmiÍ o pepelde eÍücuhdoriunto à filr comüúd.ade de derúrie ao

I\íldstÉtrlo Públlco ceeo hefr rcditücir dre ontrrs eeÍetrs do governo

m-coNcrusÃo
No ceoldo que contornlmoo, er poÍthrc sociris pmtento devem ser promotorat d.o

degeú\rolvimmto econômico, de emprego e bebrlho. Devem. seÍÍocrlizedae pele lógha do
diretto e rcaün, inverterem.oe r equrçIo dae compmmtódee pehs udvemaliehc - qne

rerpondem eos dffitoc doe cidrüoo - e mtne todoe, oe mele deepoeruÍdoe, racebedem melor
rteqlo. A ÍomulrçIo de lnofetoe aeetr ótlcr, tedrm como eirso centtel a qtreetlo de cldedrdr,
e, couetruítroe democrattemmte, prnhdoc pela bure de meior eqtridade e integraçXo socirio.

fuslilL reiltmensiorlrdrmos e ctdrdrrdr e r prrücQrçIo eochlcomo Íatores populsotes de

[o de agenda do deeenvolvimento e nf,o meio, s rreros elenrentoe compmset6aios
dre Íonçre deeeetmtüÍadmae do memed.o.
O progrrmr PROASF - cdedo e eprorrado pelo CMDC AIS?, monhe-ce em Íroe irtlrlrl flg
exccí{xo aertc nunfo{rlo, pele obdgeçIo de lrrzer.,codome açIo dnillúblhr tmpcbad,o pel,o

ItÍidatÉdo Públho à muniipelidrde, etrevée dc um gÍnpo de executorce (mtrarí ure
rpreeenteçIo doe meeo.or).
Enqnrnto gÍ{rttrrnr, haz eo' ee.n rrabou,ço teúrfoo a ouredie neceasárie prÍe ÍomPercom aB

potücrc eocírü centrrdrs ao lndlníduo, pqroado pottlcre voltrdre prÍr oB üho colettvos
como ÍemíllEs e comunidrdee, rtravÉe de plojetoe d.e oricotaçlo eócio Íemilirr -
erúde/educrçro/eegunqe dtnmtrr/ gereçIo de emprego{coopemtMrmo)/reÍorme egráde e
uúene - e, prcietoe de rpoi,o eócio ÍrmilirÍ- complementeçIo de rende (bohe auÍlio), tltntr

"tecnolotl" ile dirUbufçro de rendr.

AECleft. dlr.pee - SETORIAI.D(OC
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